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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	O ensino público no Brasil atravessa um dos momentos mais desafiadores de sua história. Embora represente um dos pilares fundamentais da cidadania e da construção de uma sociedade mais justa, igualitária e crítica, a educação pública, em especial a básica, continua marcada por profundas desigualdades regionais, desvalorização profissional, infraestrutura precária e políticas públicas frequentemente inconsistentes. Em meio a esse cenário, o professor emerge como figura central — ao mesmo tempo protagonista e vítima de um sistema que parece oscilar entre o descaso e a resistência.

	Nas salas de aula espalhadas pelo país — de centros urbanos populosos a comunidades rurais e ribeirinhas — o cotidiano do educador é atravessado por uma multiplicidade de desafios: turmas superlotadas, alunos com realidades sociais complexas, violência, falta de recursos didáticos, pressão por resultados 

	 

	imediatos e ausência de suporte psicopedagógico. Soma-se a isso a constante necessidade de reinventar práticas pedagógicas, em meio a um cenário onde o conteúdo escolar muitas vezes compete com distrações tecnológicas e com a falta de perspectiva social vivida pelos próprios estudantes.

	Ser professor, hoje, é um ato de resistência. É escolher, dia após dia, acreditar que o conhecimento ainda pode ser a chave para transformação social, mesmo quando o sistema insiste em nos mostrar o contrário. É lidar com o desânimo de ver colegas adoecendo, com salários defasados, políticas que desrespeitam a autonomia docente, e uma carga burocrática que, muitas vezes, afasta o educador daquilo que realmente importa: o contato humano, o aprendizado verdadeiro.

	 

	 

	Mudar esse cenário não é fácil. Exige coragem, persistência e, sobretudo, união — entre educadores, famílias, alunos e sociedade civil. A arte de mudar as coisas na educação pública brasileira é lenta, desgastante, muitas vezes solitária. Mas é também cheia de momentos que justificam a luta: um aluno que aprende a ler, outro que volta a sonhar, uma comunidade que se mobiliza em torno da escola, um projeto que transforma uma realidade local. São pequenas vitórias que alimentam a esperança de que, apesar de tudo, a educação pública pode — e deve — ser uma ferramenta de emancipação e futuro.

	Esta é a realidade de milhares de professores brasileiros. Não apenas uma profissão, mas um chamado. Não apenas um trabalho, mas um ato de fé diária em um Brasil mais justo, crítico e humano.

	Capítulo 1:  Eu Aluno


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nunca fui um grande aluno. Estava longe de ser aquele estudante que os professores citam como exemplo nas reuniões ou que recebe medalhas no final do ano letivo. Era, na verdade, um aluno mediano — daqueles que passavam de ano com certo esforço, mas sem brilho. Meus interesses eram bem definidos: gostava de educação física, tinha paixão pelas ciências humanas, especialmente geografia e história. Essas áreas falavam diretamente comigo — talvez porque explicavam o mundo ao meu redor, davam sentido à vida em sociedade e me ajudavam a enxergar o meu lugar no tempo e no espaço.

	Em contrapartida, meu verdadeiro pesadelo eram as exatas. Matemática, química e física pareciam outro idioma, uma barreira quase intransponível. Ainda me recordo das provas cheias de fórmulas, da sensação de impotência diante de um problema que eu simplesmente não conseguia resolver. Mas 

	 

	uma coisa sempre me marcou: a insistência dos professores dessas áreas. Mesmo diante da minha resistência, nunca desistiam. Explicavam de novo, chamavam para aulas de reforço, procuravam outras formas de ensinar. E, mais importante, acreditavam que eu podia aprender.

	Esse olhar persistente e generoso daqueles professores de exatas foi fundamental para que eu entendesse, anos depois, o valor da paciência e da empatia em sala de aula. Eles não me transformaram em um amante da matemática, mas me ensinaram que a educação é, antes de tudo, um exercício de insistência no outro. Isso me acompanhou quando me tornei professor. A lembrança de que todos os alunos têm seus tempos, suas dificuldades, suas zonas de interesse — e que ninguém deve ser abandonado à própria sorte só porque não se encaixa num modelo ideal de aprendizagem.

	 

	Hoje, como educador, reconheço que fui construído também por essas limitações, por essas dificuldades. Ser um aluno "mediano" me permitiu olhar para meus próprios estudantes com compreensão, sabendo que nem todos brilham da mesma forma, mas todos têm potencial para encontrar sua luz. A escola, afinal, deve ser um espaço de múltiplos caminhos — e cabe a nós, professores, ajudar cada aluno a descobrir o seu.

	Como aluno do Ensino Médio, comecei a perceber com mais nitidez certas contradições do sistema educacional. Foi nesse período que senti, pela primeira vez, a força de um modelo que moldava mais do que educava — um modelo que, em muitos momentos, limitava a expressão individual dos estudantes em nome de uma suposta ordem ou de diretrizes que vinham "de cima".

	 

	Lembro de como algumas atividades, que tinham tudo para ser criativas e libertadoras, acabavam se tornando burocráticas e desestimulantes. A Feira de Ciências, por exemplo, era uma delas. Em tese, um espaço para inovação, investigação e liberdade de pensamento. Na prática, muitas vezes nos era imposto um tema já definido pela escola ou alinhado a projetos e exigências do governo. Não havia espaço para nossas ideias, para o que realmente nos movia enquanto jovens curiosos, inquietos, em busca de respostas próprias.

	Muitos de nós queríamos trabalhar temas ligados à nossa realidade — questões sociais do bairro, experiências culturais da periferia, invenções simples do cotidiano — mas não podíamos. A escola nos dizia o que era "ciência", o que era "adequado" para ser apresentado. E assim, um evento que deveria nos entusiasmar acabava se tornando apenas mais uma tarefa. 

	 

	Apresentávamos os projetos contrariados, com um sorriso forçado, apenas para cumprir tabela, para garantir os pontos necessários e seguir adiante no ano letivo.

	Essa sensação de não pertencimento, de não sermos ouvidos, foi uma das sementes que, mais tarde, germinariam em mim o desejo de ser professor. Com o tempo, compreendi que um dos maiores desafios da educação não está apenas no conteúdo, mas na escuta. Quando a escola deixa de escutar seus alunos, ela se distancia de sua missão. E, como educador, sempre carreguei comigo a lembrança daquele estudante que só queria ser ouvido, valorizado por suas ideias — mesmo que fossem diferentes, ousadas ou fora do roteiro pré-estabelecido.

	Essa vivência me ensinou que educar não é enquadrar. É ampliar. É permitir que o aluno se reconheça nos processos, que descubra 

	 

	sua voz, que tenha liberdade para experimentar e, sim, errar. Porque a verdadeira aprendizagem nasce do envolvimento — e ninguém se envolve com algo que já começa imposto, amarrado, sem alma.

	Lembrem-se: eu era aluno dos anos 80 e começo dos anos 90 — uma época muito diferente dos dias atuais. Outra escola, outro país, outro mundo. Vivíamos numa realidade onde o bullying não tinha nome, e portanto era permitido. Onde não existiam, ou pelo menos não eram reconhecidos, alunos com laudos de autismo, TDAH, dislexia ou outras condições que hoje começam, ainda que tardiamente, a ganhar o olhar sensível que sempre mereceram.

	Naquela época, a regra era clara e cruel: quem não se impunha, era engolido. A lei do mais forte imperava nos corredores. As provocações, os apelidos ofensivos, as brigas físicas e 

	 

	psicológicas faziam parte do cotidiano escolar. Era, em muitos aspectos, como viver no Velho Oeste americano. Um território sem lei clara, onde a sobrevivência exigia postura, coragem, ou ao menos disfarce. Se você fosse tímido, sensível, diferente, já estava em desvantagem. E se não encontrasse um grupo para te proteger, era varrido para o limbo — esse lugar simbólico, escuro e solitário, onde tantos meninos e meninas da minha geração foram empurrados, sem voz, sem apoio, sem defesa.

	Ainda assim, como tudo em seu tempo, havia também o outro lado da moeda. Aprendemos, à força, a nos defender. Aprendemos a enfrentar dificuldades e situações para as quais não havia manual, acolhimento ou escuta. Desenvolvemos uma casca — por vezes necessária, por vezes excessiva — que nos preparou para um mundo que não aliviava, não protegia. As 

	 

	 

	fragilidades eram escondidas, o choro era sinal de fraqueza, e o silêncio, muitas vezes, o único refúgio possível.

	Tecnologia? Uma miragem distante. Internet era um conceito futurista, algo que víamos nos filmes americanos de ficção científica. Computadores? Existiam, sim, mas em laboratórios frios, com acesso restrito e pouco impacto no dia a dia escolar. Vivíamos, de fato, na escuridão digital. Um tempo onde a informação não estava na palma da mão, e onde o conhecimento era mediado quase que exclusivamente pelos professores e livros didáticos — quando havia livros. Se os alunos de hoje reclamam da queda do sinal da internet, saibam que nossa geração nasceu sem sequer saber que isso um dia existiria. E fomos moldados nessa ausência, nessa escuridão.

	 

	 

	É por isso que muitas vezes, ao olhar para a escola de hoje, percebo uma distância geracional que vai além do tempo cronológico. São formas de ser, de sentir, de aprender e de existir que se chocam. E é justamente esse choque que me fez, enquanto educador, buscar uma ponte. Porque compreender o aluno de hoje exige, antes de tudo, reconhecer o aluno que fui. E isso nem sempre é confortável — mas é necessário.

	Também me lembro com carinho — e uma certa admiração — da presunção positiva que os alunos da geração dos anos 80 e 90 carregavam. Uma espécie de ousadia inocente, mas poderosa, de sonhar alto desde cedo. Era como se, mesmo com todas as limitações daquele tempo, soubéssemos o que queríamos ser. E sabíamos com convicção. Dentro do nosso grupo de amigos, por exemplo, havia um colega cujo pai era eletricista. Desde pequeno, ele dizia com todas as letras que 

	 

	seria alguém da área, que queria entender como as coisas funcionavam, que queria "mexer com fios e luz". E foi. Tornou-se um engenheiro dedicado, daqueles que nunca deixaram de carregar o brilho no olhar de criança fascinada.
Muitos queriam ser médicos, policiais, engenheiros, arquitetos, escritores, professores... Havia uma ramificação quase infinita de desejos. E, apesar da ingenuidade típica da idade, nos esforçávamos de verdade. Não tínhamos acesso à enxurrada de informações que os jovens de hoje têm. Não havia vídeos explicativos, simuladores de profissões, nem orientação vocacional detalhada. O que tínhamos era vontade, era imaginação. Planejávamos nossas vidas no papel de pão, nos cadernos rabiscados, nos intervalos das aulas. E, de certo modo, essa simplicidade nos tornava convictos. É claro que nossa geração também era formada por alunos 
indisciplinados, com déficit de atenção, com problemas familiares sérios — como em qualquer época. A diferença é que tudo isso era abafado, não tinha nome nem cuidado. Era o “aluno problema”, o “bagunceiro”, o “impossível”. Só que, quando entrávamos na escola, por mais caótica que fosse a vida lá fora, sentíamos que ali era um solo sagrado. Havia um respeito quase místico, mesmo que inconsciente, por aquele ambiente. A escola era o lugar onde você podia sonhar em ser qualquer coisa… desde que não fosse pego pelas autoridades do recinto.
Porque o maior pesadelo da nossa juventude, talvez maior até do que uma nota vermelha, era ouvir aquela frase temida: “Seus pais foram chamados na escola.” Essa sentença tinha um poder destruidor. A simples ideia de que os nossos pais — a grande maioria, rígidos, austeros, e com métodos pouco 
didáticos de correção — soubessem de alguma falha nossa na escola, já era suficiente para transformar o mais rebelde em cordeiro. Não era uma ameaça, era uma sentença. E sabíamos o que nos aguardava: sermões longos, castigos criativos e, em muitos casos, palmadas e punições físicas que, na época, eram naturalizadas como "corretivos".
Mas mesmo assim, dentro daquele modelo, com todos os seus problemas e silêncios, a escola era também nosso palco de sonhos. Era onde ríamos, onde descobríamos amizades que durariam décadas, onde víamos os professores como figuras quase míticas — capazes de nos ensinar, inspirar, repreender e acolher, tudo ao mesmo tempo.
Hoje, como professor, às vezes olho para meus alunos e me pergunto: será que eles têm essa mesma liberdade de sonhar? 


	 

	Será que se sentem parte de algo maior, como eu me sentia naquele velho prédio escolar com goteiras e ventiladores quebrados? Ou estão soterrados por cobranças imediatas, excesso de estímulos e a pressão do desempenho digital?
A resposta ainda me escapa, mas sigo tentando, dentro da sala de
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